SOLUÇÕES QUE NÃO SOLUCIONAM ou COMO PRIVILEGIAR OS PRIVILEGIADOS

O mau uso da praça Charles Miller agora foi oficializado pela prefeitura

São Paulo perdeu uma praça, a FAAP ganhou um estacionamento.

A “solução” encontrada para o mau uso da praça, e a falta de estacionamento da escola em questão, não soluciona coisa alguma, visto que em dias de jogos, feiras ou eventos, o que ocorre várias vezes por semana, por questões de segurança, não se poderá estacionar na praça. As centenas de veículos dos alunos continuam sem ter onde estacionar. (ou melhor invadem o bairro)

O cidadão comum, que utilizar qualquer vaga de zona azul na cidade desembolsará R$1,80,  ou R$ 3,60 se   ultrapassar 60 minutos.

Para os alunos: basta fazermos as contas, o cartão-estudante custa R$40,00, e permite estacionar por 6 horas consecutivas durante todo o mês, presumindo-se que não será utilizado nos sábados teremos uma média de 22 dias úteis no mês, ou seja , 132h!

Pior que isso, os carros que hoje estacionam dentro da instituição, virão para a praça, basta ver a diferença entre o preço pago pela hora estacionada na instituição, e na praça: $ 10, 00 X $ 0,30 (valores aproximados) .

Isso mesmo criou-se uma fórmula magnífica para privilegiar parcela da população com alto poder aquisitivo.

Ademais, o razão de ser da zona azul é permitir a rotatividade dos veículos. Seis horas consecutivas eliminam essa rotatividade. 

Mais ainda, a cidade perde uma praça, transformada em mero estacionamento, para atender demandas de particulares, já o cidadão comum que antes usava a praça gratuitamente passará a pagar seis vezes mais caro que os alunos.

O gerador do problema é beneficiado, ganha um estacionamento de presente, sem nenhum custo.

Outros problemas da praça permanecem, flanelinhas, tráfico, insegurança, falta de manutenção, sujeira falta de iluminação, barulho , etc

Alegações de que o estacionamento já existe, não justifica oficializá-lo. Sacramentar um erro não o elimina.

A Praça Charles Miller tem outra função que não essa. Pode-se até disciplinar e cobrar o estacionamento, mas numa proporção (30% do viário) que não descaracterize sua função de bem de uso comum do povo para lazer e cultura.

O domínio do carro sobre o homem, e dos grandes poderes sobre o cidadão comum fica patente nessa questão.

Ganha a escola, sim , o aluno ,sim, a Prefeitura temos dúvida. 

Quando o prefeito passa a questionar o uso dos espaços públicos gratuitos a clubes e passa a estabelecer valores para seu uso, não estaria indo na contramão dessa idéia abrindo precedentes, quando nenhuma outra instituição na cidade recebe essa benesse.

Perde a cidade, o bairro, o morador, A credibilidade numa gestão democrática para uma São Paulo melhor fica comprometida.

Sonhar não custa: A Praça Charles Miller bem iluminada, ajardinada, segura, acolhendo de forma agradável,  pessoas de toda a cidade em busca de descontração, ar puro , convivência lazer e... uma esticadinha ao Museu do Futebol, paixão brasileira!

